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ESPERANÇA DE VIDA E ANOS DE VIDA COM SAÚDE DIMINUEM EM PORTUGAL 
DEVIDO AO DESINVESTIMENTO E À FALTA DE MEIOS NO SNS   

 

A pandemia causada pelo COVID tornou visível a situação grave em que se encontrava o SNS como 
consequência do subfinanciamento crónico, da falta de profissionais de saúde devido à ausência de 
carreiras, de remunerações e condições de trabalho dignas, o  que promoveu a promiscuidade público-
privada (profissionais de saúde a trabalharem simultaneamente no SNS e em hospitais privados), a baixa 
produtividade no SNS, e a deficiente cobertura da população de cuidados de saúde. Centenas de 
milhares de portugueses continuam sem médicos de família,  camas com doentes nos corredores dos 
hospitais por não haver lugares nos hospitais para os instalar, que os media divulgavam periodicamente 
mesmo antes da crise de saúde pública, os enormes atrasos em consultas de especialidade e em 
cirurgias, hospitais prometidos que nunca saíram do papel (Seixal, Hospital Oriental de Lisboa, etc.), 
renovação e ampliação de unidades de saúde continuamente adiadas, etc. etc. Tudo isto se agravou com 
pandemia que desorganizou ainda mais o SNS. E tudo isto serve para promover o negócio de saúde 
privado que explodiu em Portugal, com o aparecimento de grandes grupos de saúde (LUZ, CUF, 
LUSIADAS, TROFA, HPA, etc.), vários controlados por capital estrageiro, o que levou a uma elevada 
concentração no setor através da liquidação e absorção dos pequenos e médios prestadores, ao 
desaparecimento consultórios de médicos, agora na maioria relíquias do passado, à expansão dos 

seguros de saúde, de vários dos grupos de saúde. 
 

Embora o governo, e nomeadamente a ministra da Saúde, esforcem para convencer os portugueses que 
a culpa das elevadas perdas de vida e do colapso de muitos hospitais é apenas da pandemia, e que era 
impossível evitar isso, a verdade é outra. A degradação em que o SNS se encontrava tornou o colapso 
mais rápido e os seus efeitos mais graves e obrigou a sucessivos cofinamentos que destruíram a 

economia, causaram o aumento explosivo da divida publica e da pobreza.  
 

MESMO ANTES DA PANDEMIA, A ESPERANCIA DE VIDA EM PORTUGAL TINHA COMEÇADO A 
DIMINUIR DEVIDO A DEGRADAÇÃO CRESCENTE DO SNS E À FALTA DE RESPOSTA DESTE 

 

A degradação do SNS por falta de investimento em equipamentos e em profissionais estava a determinar 
que os cuidados de saúde a que a população tinha acesso eram cada mais difíceis e escassos. Marcar 
uma consulta de especialidade ou realizar uma cirurgia era e é  uma autêntica tortura, e para centenas 
de milhares de portugueses que não têm médico de família a marcação de uma simples consulta era 
quase uma “missão impossível”. Tudo isto tinha e tem, pois continua, consequências dramáticas para os 
portugueses visíveis já a nível de esperança de vida, que tinha sempre subido, mas que parara e tinha 
mesmo começado a descer como mostra o quadro seguinte com dados do Eurostat e do INE. 
 

   

A esperança de vida à nascença que, em 2006, era de 79 anos, vinha aumentando de uma 
forma continua tendo verificado apenas uma pequena redução no primeiro ano da “troika” e do 
governo PSD/CDS pois, entre 2011 e 2012, diminuiu de 80,6 para 80,7 anos. Mas em 2020, 
registou uma descida já muito mais acentuada. Segundo o Eurostat, entre 2019 e 2020, a 
esperança de vida no nosso país diminuiu de 81,9 anos para 81,1 anos. Os efeitos da pandemia 
associado a um SNS extremamente fragilizado, devido à política de desinvestimento de 
sucessivos governos, refletiu-se logo de uma forma visível na redução da esperança de vida 
dos portugueses. É mais uma consequência da grave crise de saúde publica, social e 
económica que atingiu o país. E previsivelmente não ficará apenas por 2020, pois a pandemia 
e desinvestimento no SNS continuaram em 2021. 
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PORTUGAL, É UM DOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA EM QUE A POPULAÇÃO 
TEMOS MENOS ANOS DE VIDA COM SAÚDE 

 

O gráfico 2, com dados do Eurostat, mostra os anos com saúde que, em média, um português 
tem  e também a média de anos com saúde nos países das União Europeia segundo o Eurostat. 
 

 
 
,   
 

Embora a esperança de vida à nascença em Portugal fosse, em 2019, de 80,9 anos, a média 
de anos que um português vive com saúde era, nesse ano, 59,2 anos, o que determina que 
viva 20 anos com problemas que podem ser graves de saúde causado, em grande parte, pela 
falta de cuidados de saúde adequados devido à degradação crescente do SNS (falta de meios)   
 

Enquanto se verifica em Portugal uma diminuição de anos de vida com saúde (entre 2012 e 2019, 

diminuiu de 63,6 anos para 59,2 anos), nos países da U.E. sucedeu precisamente o contrário. Entre 
2012 e 2019, a média de anos de vida com saúde aumentou de 61 anos para 64,6 anos. 
 

A falta de capacidade do SNS para prestar à população a assistência que ela necessita, e que 
devia ter direito como estabelece a própria Constituição da República, é evidente.  
 

REDUZIDO NÚMERO DE MÉDICOS E ENFERMEIROS NO SNS, MAL PAGOS E  
SEM CARREIRAS E CONDIÇÕES DE TRABALHO DIGNAS 

 

O gráfico 3 (dados da DGAEP), mostra a insuficiência de profissionais de saúde no SNS 
 

 
 

O número de médicos  é insuficiente e mais se tivermos em conta que a maioria deles  trabalham 
simultaneamente em Hospitais privados e no SNS com horário reduzido devido à ausência de 
remunerações, carreiras e condições de trabalho dignas o que contribui para muitas 
ineficiências e baixa produtividade que se verifica atualmente no SNS com consequências 
dramáticas para os portugueses já que o acesso a cuidados de saúde é cada vez mais dificl 

http://www.eugeniorosa.com/
http://www.eugeniorosa.com/


Se quiser receber gratuitamente estes estudos semanais inscreva-se em www.eugeniorosa.com  
 

Eugénio Rosa – economista – mais estudos disponíveis em www.eugeniorosa.com 3 

para a maioria da população. E não vale afirmar que dizer a verdade contribui para o jogo da 
direita; ocultar a realidade é contribui, pois é dar uma ajuda para que tudo continue na mesma.  
Infelizmente nenhum governo tem tido a coragem de enfrentar e resolver este problema.  
 

Semelhante situação – insuficiência de profissionais- também se verifica em relação aos 
enfermeiros, cujo número por 1000 habitantes está muito abaixo dos rácios internacionais (a 
média na U.E. em 2018 era 8,2 enfermeiros por 1000 habitantes, em Portugal, no SNS apenas 5,2)) 
 

DEVIDO À DESPESA INSUFICIENTE PUBLICA EM SAÚDE (NO SNS), AS FAMILIAS PORTUGUESAS 
SÃO OBRIGADAS A SUPORTAR UMA PARCELA SIGNIFICATIVA DA DESPESA SUPERIOR À DA U.E. 

 

O gráfico 4, retirado da publicação da OCDE “Health at a Glance, Erope 2020”, revela uma situação 
incompreensível e inaceitável que é o facto de Portugal ser um país de baixos de rendimento, e de 
ter uma Constituição que garante o acesso de todos os portugueses aos cuidados de saúde, no 
entanto o nosso país é, entre os países da União Europeia, um dos que as famílias têm de suportar 
maior parcela dos custos com saúde.  

 

Gráfico 4- Despesa com saúde pública (azul escuro) e das famílias (azul claro) em % do PIB -2019 

 
 

Em 2019, a despesa total com saúde em Portugal correspondeu a 9,6% do PIB. No entanto, 
uma percentagem muito significativa desta – 3,3 pontos percentuais – ou seja, 34,4% foi 
suportado pelas famílias ( a média na União Europeia é pouco superior aos 20%).  
 

O quadro 5, onde estão as transferências do Orçamento do Estado para o SNS e as suas despesas 
anuais, confirma o estrangulamento financeiro a que tem e continua a ser sujeito o SNS e explica a 
sua degradação crescente, pois o que tem recebido é inferior ao gasto, com efeitos na esperança 
de vida, nos anos de vida com saúde, e na própria vida diária dos portugueses e seus familiares. 
 

  
 

No período 2015/2021, as transferências anuais  do Orçamento do Estado para o SNS foram sempre 
inferiores aos custos que este tem de suportar em cada ano. O estrangulamento e a destruição 
gradual do SNS, com efeitos dramáticos para os portugueses  é uma realidade visível e que tem de 

ser enfrentada e resolvida com urgência.    Eugénio Rosa – edr2@netcabo.pt  – 18/3/2021 

http://www.eugeniorosa.com/
http://www.eugeniorosa.com/
mailto:edr2@netcabo.pt

